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Do nosso prezado amigo e 
li 111111Ciante Ex.m•Sr. Abel 
Gomes, ;-ecebe•nos um do

cumento bastante ilucidativo 
acêrca duma ocorrência a que 
a impreusa diária se referiu 
ultimamente e que depois das 
respectivas investiguções da 
polícia, ficou demonstrado nc· 
uhuma responsabilidade po(ler 
ser atribuída {I conceituatb 
farmácia de que êste nosso 
bom amigo ê prop•·ietá.rio, o que 
bastante nos apraz registar. 

Gon tudo, por({ue se trata d11m 
documento do interesse público 
c QO mcs•no tempo porque con
tribui para afastar qualque r 
dúvicla que ainda pudesse exis
tir, !lar-lhc-be•nos publicidade 
no próximo uilmero, vi~to nos 
ter ch!'g:ulo muito tarite para 
o inserirmob no prl'sente. 

PARI\ os hôdos distribuídos 
pelo Natal, recebemos clns 
.Ju ntas de Freguesia da 

Ajuda o llolém, respectivamente 
5 e 2 scn h as, para os nossos pro
tegidos. 

-Também com igual dc~
tino, reccb!'mos 5 senhas rlo 

Muito ~o~e, quem quer 
ADAGIO POPULAR 

O jardim Botânico da Ajuda, aquele lindo recreio das 
pessoas reais, em tempos idos; foi durante vinte e tantos 
anos, uma coisa abandonada, e vedada, ao público. 

Parecia um matagal, e as suas estufas estavam der
rancadas e sem vidros. 

Dizia-se, que eram precisas algumas centenas de con
tos, para o pôr capaz de se ver. 

Pois um dia, tomou conta dêle, um Homém enérgico, 
sem ser ríspido, novo e cheio de vida, o ilustre professor 
catedrático do Instituto Superior de Agronomia, sr. André 
Navarro, e em pouco tempo, e gastando uma bagatela, 
com a verba calculada, estava tudo desbravado, e tornado 
num brinquinho, como estivera outrora. 

Pena é, não ter sido substituída, por um gradeamento, 
aquela muralha da China que veda a vista a quem passa 
pela Calçada do Gaivão, e que não tenha mesmo um por
tão de entrada por aquela artéria. Confiamos que um 
dia terá. 

nosso amigo António Teixeira. C d · d 1· ã b d" 
A todos cnclercçamos 0 nosso a~sa a m1ração a to os que a 1 v o, que_ em po 1am 

maior agrncleci.nento. I ser ma1s, porque a entrada é franca e gratu1ta, e a gente 
sente-se ali bem . I Mas o nosso povo, parece na:o ter a verdadeira noção 

AFD_r de ;~memorar o 36.• do benefício que colhe da sua permanência nos jardins. 
11111 ~ersarro da sua fun - Não segue os exemplos que nos dão os povos mais civi-
daçao, está em festa a 1· d d , fJ f f t 1 · Sociedade Mns:cal J.• de Ja- 1sa os o que nos. re ere requen ar oca1s menos apro 

11eic·o do 1901, tendo-se rea li- priados. 
zado on tem uma sessão solene 
qne foi fartamente concorrida. 

Parabens r1 prcstimosa co
lectividade e narabons aos seus 
corpos gPrcntes e consócios que 
t anto tilm trabalhado para o 
seu .:ngrandeciml!n to. "O 

(Continua na pdgina 8) 

Comércio da A juda" 

N passado dia de Natal 
efectuou-se no Colégio In
~ulano, uma encantadora 

festa promovida por um grupo 
de alunas que deu motivo a se· 
rem contempladas com brin
quedos c r.oupas, algumas crian· 
ças pobres da nossa freguesia. 

Acompanhando o cartão de 
convite que nos foi oferecido, 
recebemos também uma senha 
para uma c riança por nós pro
tegida,que muito agradecemos. 

(Í)\0 ilustre capitão c enge· 
V nheiro Ex. mo Sr. Joaquim 

Gomes Marques, recebr
mos uma gentilís~ima carta, 
participando-nos ter deixado 
de residir cm Ajuda, donde leva 
gratas saudades. 

O nosso amigo, que foi pres
ti~ioso 2 • comandante do Bom
h6iros, onde realizou impor
tante trabalho, confessa-se mui 
g r·ato para com os habitantes 
da nossa freguesia, de quem só 
recebeu provas deconsider~ção 
o aos 'luais, oferece o seu prós
timo. 

«Ü Comércio da Ajuda», 
curnprimenta S. Ex.a porqur 
nutre a maior estima c orgu· 
lha-~e ele o poder contar no 
núm(•ro <los seu3 amigos. 

ENTROU no 6.• ano de pu
blicação o brilhante colega 
nEcos de Bdém», órgão 

valioso dos interesses da visi· 
nh tt fregue~ia, à. (Jnal tem em
prestado assignalado préstimo. 

Ao seu rlistincto director, 
nosso prezado amigo e c;.ma
rada Ex.m• Sr. João Bastos 
Nunc.s, bem como à Empreza 
proprictflria, redactores c cola
boradores, apresenta«O Comér· 

C0:\1 os desejos de Roa~ E!'s· 
t:1s, r<•rebomos os cartões 
~~guiut1)~: 

e os seus anunciantes 

Abel Diniz d'Abreu, Ltd. 
Agencia J11iguéis 

Farmácia Sousa 
Foto-Cinema 

I 
cio da J\judau, o seu cartão de 
felicitações, c:-om os desejos bem 
sinceros elas maiores prospcri-

Corni;são Administrativa da 
.Junta rlc Freguesia itc Belém; 
Centro IJito rário Rxcelsior·, de 
São Paulo, Brazil; Biblioteca 
dos doentes do i:)aoatório ~farí
timo de Oetfa; Federação das 
Sociedades rle Educação c Re
creio; gx_moo Srs. João Eduardo 
Farinha, Aníbal Pinheiro, Fran
cisco dos Santos. Augusto de 
Souza o Júlio Gonçalves Cesar. 

Para todos, vão os nossos 
agradecimentos, com os dese
jos de feliz ano. 

Albano Machado 
Amândio C. Mascarenhas 
António Alves de Matos, Ltd. 
António Duarte Resina 
António Lopes ;\1arques 
Casa Belmira 
Clínica Dentária da Ajuda 
Corporação Jllercantil Portu· 

guesa, Ltd. 
Farmácia Mendes Gomes 

Francisco Duarte Resina 
Gràfica Ajudense, Ltd. 
J. J. Caetano~ 
José Vicente d'Oliveira & C.• 
libanio dos Santos 
Libreiro, Ltd. 
Manuel Cordeiro 
Santos & Brandão 
Sociedade Geral de Cinemas 

desejam aos seus colegas, colaboradores, anunciantes, 
amigos, clientes, freguezes, frequentadores e ao 
Público, Boas Festas e um Novo Ano próspero. 

,.lad:"s. 

C
ORHI~SPONDENDO ao 

apêlo qno no anterior nl'l
mero fizemos aos nossos 

leitores, recebemos os seguintes 
rlonativos clcstinados aos infe
lizes <JUC protegemos : 

O. E•luarda c )fanuel Feijão, 
vi1\va f' filbo do nosso saurloso 
amigo Yirente Feijão, 20100; 
Aníbal Pinheiro, 2~~i Fran
cisco !los San tos, 2$:>V e A u
gusto de Sousa, 2$50. 



z O COMERCIO OA AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ O' ABREU, 
154. Calçada da AJ•Jda. 156 

~III 
PADARIA 

I'~ llttlt ttllbtledowt•lt de MIIICUIUA, t owolt onll1t di lrtlullll do AJudo 
tldt prl•t lro 1t vtnHriM e otallnuom vendtndt 01 btnt 

Fornece pão aos domicílios 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal: R. da Verbena, 14 e 16 
1'BLBPONB 815%0 

t NHirtrtlt to•W• uow h• oertldt de IÍntrtt oiiMtndcloa dt pri•elr• 
l!UIIId .. t I preçoo riiOIVtll 

De Relance ... 
Se algum dos três leitorbs- não 

mais serão- dos nossos pobres I'S· 

critos, julgou vor na critiea que fi
zemos, no último número dêste quin
zenário, e nesta secção, ao mau fun
cionamento do relógio da Ajuda, al
guma censu ra à pessoa encarregada 
de o fazer girar, enganou-se. 

Nilo costumamos amesquinhar, quem 
trabalha, e muito menos, quando tra
balham por pouco dinheiro, como o 
sr. António Menrles Ilortêncio, a pes
soa incumbida daquele serviço. 

Já sabíamos do há muito, que a 
<'nlpa não era sua, que há onze anos 
apenas tomou conta dele, em pior Oll· 
tadn que está hoj<', por quanto o mal 
já vem ele longa data, e disso nos 
certificamos na recentn "isita que ali 
fizemos. 

Aquele trabalho, qnfl nós tivemvs 
QCasi!lo dP presl'nciar e avaliar, por
quA também fizemos mover a mani
vela das rúldanas, é muito violt>rJto. 

São precisos oito u dez minutos para 
elevar cada um, isto é, quási meia hora, 
para elevar· os trêl:l pe~os, e cheg11-so 
no fim extt>nuarlís!limo o a suar Nll 

bica, mesmo nestes fr· ios dias <ld in
verno. 

O que stlrá no verão avaliam-no 
bem, os uossos leitores! 

Ji'oi-nos então inilicado o que mo
tiva as constantes desafinações. 

Para que o relógio funcione regu
larrnHnte, é indispensá vel qne tOdas 
as poças que o constituem estejam 
bt-m justas; e 6 isso que não sucedE'!, 
o não }ldmira. Os 140 anos de uso, <' 
& abandono a qne tem estado votado 

zM oscilar, indicando horas certas só 
por mero acaso. 

Impõe-se pot·tanto uma repara~ão 
geral àquilo tudo, a que as entidades 
competeutes não se podem n •cusnr, 
porque está reconhecida a sua utili
dade e porqno nílo devem deixar ns
lragar o que resta rlo bom. 

Após a queda do sino €'m Hl34, e 
de terem apoado o outro sino yne es
tava em cima de um andaimo já meio 
apodrecido, projectaram·se grandes 
reparações, incluindo a parte exterior, 
que bem pracisa; mns afinal, resumiu
-se tudo em refurçur os PngatPS dns 
sinos quf\ uinda estava m pflndurados, 
mas ameaçando cair também, o em 
substituir a porta de entrafla, por ou
tra mais bonito. 

por vezes, alg-um dano lhe produzi- J nlgando esclarecido o motivo por
riam, por melhor quP fOsse o materral que o relógio uão funciona bem, va· 
empregado, e por mais perfeita que mos reproduzir o que a seu rE>speito 
fôsso a sua construção. Até os pon- já disse, nas colunas dêste qnínzenh
teiros sofromm com isso. NilO estilo r·io, o nosso querido amigo ~r. Alfredo 
imobilizados, como nós dissemos e Game!ro, trunscrovendo, primeiro. o 

Logo à entrada se nota um grande julgavamos, mas como as pPças quH os que drz Alfredo Mes.qnrta, .na sua rn
desleixo, da pa rte de quem tóm 0 prendem estão lassas, hasta um bo- tPress~nte o~ra ~~ Ltsboa tlustrada• , 
dever de olhar por aquilo. caao de \'ento mais forte, para os fn- quando se retéro aqn,.Je local : 

No chão, abandonado como coiRa I 1 c E' muito elegante a Tôrre, e 
inútil e sem valor, o sino que em 1f> algum relêvo dá ao edifício real. E' 
elo. i\Iarço de. 1934, hú quasi trê~ ~mos, Moveis Estofos __ Lisboa muito desP_rovida de ~ôrres 
csun lá de erma, uito fM.~nJo vttnnas, ' que façam sobresatr a perspecttva da 
por milagre. E lá om ci•J•a, no último <i'\ - cidade e como que lhe deern mais 
pavimento, no 5.0 , rstá outro sino e UeCOraçoeS nobreza. A Tôrre da Ajuda, enobrece 
apeado, por se torrm partido os en- Não basta adquirir mobília, aquele sitio e tem mais a vantagem 
gatas. do seu relógio público. 

Por isto se avalia tudo o mais I é sempre preciso bom gosto A rainha D. Alarí~ I incumbiu o 
Depois de subirmos 67 degraus, por urq uitPCto das ohrus rcaos, coronel 

uma lôbrf'ga escuda clt~ pedra, em ESPECIALIDADE DA CASA Manuel C11etnno de Sousa ele com;-
caracol. achamo-nos no. 4.0

• pavimento, Ma nu e I c o rd e Ir o truir a tôrro, ()m Kllbstituiç,ão da qtHl 
o~de se encontru a maqnma elo r~·ló· existia f<>ita do madeira, junto da ca-
g1o, e onde se dá cor~la, que co_nsrsto 1111111111 pBla, onde em Maio de 1792, se ins· 
em faze r elevar ató alt - que Sf!O uns talou a Patriarcul. Da execução do 
15 metros- p~or roldunas mov·dus a Facilitam-se pagamentos r.-lógio foi eucarrog<~do o m(>stre J osé 
braços, os tres . enormes pêso.s qu~ 1111111111 da Silva :Mafra, relojoeiro do C<lll-
compõem o rrlógw, um rlos quars esta vooto de ~fafru , ar tista habilíssimo, 

d t Secção m ontada patra fornecimento 8 S umn;rn o por aramHs" por se . ~rE'm quo o pôs a trubalh~tr em de etom-
partrclo os ongatos, ha mota duzra elo para toda a Província hru elo 1796, o quo dôle ficou cuidando, 
~tne;',· :. . f 

1 
, 1111111111 com ine.xcediv<'l zrJo. emquanto o 

.,, necessar10 azer aqtH' a opcraçao poude faz<'r, St'udo substituído por sen 
de 24, .em 24 horas, po~que não tendo Rua de Belé m. 80 e 82 filho, que usava o mesmo nom<' do 
o relógiO cord~ para maiS de 28 ?oras, TELEFONE 81237 pai, o qual por seu turno foi também 
os pesos tocar1am o :Solo, e pararra por 
conseguinte o seu movimento. LISBOA (Continua na pdgina 7) 

::··------------------L- .-D-A--·.:: 
LIBREIRO, 

Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone 8 1427 

-==-- LISBOA 
Géneros alimenticlos de primeira qualidade 

Loutas de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. . LIOOl~E E TABACO . . . . . -------------------- ·--------------· . 

:=·· cA.mândio C. Mascarenhas::·· 
SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Conslruçao aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sislem •. 
e fogões em todos os gcneros 

::. , R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA- Telef. 81496 •• ( 
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R . Filint o E lisio (a S anto Amaro) - Telef. 81 099 

Espectáculos todos os dias - Matinées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

APRESENTA 
Sábado 2 e Domingo 3, ás 21 horas - D omingo 3 : Matinée ás 15 horas 

o seu grande primeiro filme para inauguração da época colosso dêste cinema 

DO I O O CO M JUI Z O 
Os transes do um jovon provinciano a quE>m um tio excêntrico l<'ga vinte milhões de dólares, e que é 

acusado de louco por tilstribuir, pelos pobres e famintos, todos os seus bons. Urn grandioso exito da actual 
temporada, com os consagrarlos artistas GARY COOPERo JEA~ ARTUUR 

o NAVIO MIST ERIOSO 
Um empolgante tilmc de misteriosas aventuras, com o notável desempenho dos excelentes 

o apreciados artistas NOAH BE8RY o A:·rPRID ALLYN 

AOS FREQUENTADORES DO PALATINO 
Esta magnifica casa de espectáculos, adquiriu um grupo de filmes de grande categoria, 

que apresentará em estreia no bairro. Além dêstes contratou ainda outros de grande exito que 
apresentará em Z.a reprise. Assim, afirmamos ao público que, no Palatino, serão exibidos todos os 
grandes filmes, antes ou depois dos outros cinemas concorrentes. 

FILMES A EXIBIR D URANTE O CORRENT E MÊS 
Dias 4 e 5: Cavalaria ligeira e O segredo dos 

Woronzeff. 
Dias 6 e 7: Caras falsas e Dedé & C." Ilimitada. 
Dias 8 a lO: Shirley, anjo do farol e Mil vezes 

obrigado. 
Dias 11 e 12: Parada maravilhosa e Vila Villa. 
Dias 13 e 14: Uma noite de sonho e Folies 

Dias 18 e 19: Melodia da vida e A ambição do 
oiro. 

Dias 20 e 21: A voz da selva e A secretária e 
os milhões. 

Dias 22 a 24: Tortura dum pai e Sob duas ban-
deiras. 

Dias 2!5 e 26: Maternidade e O baile do Savoy. 
Dia 27: O Trevo de 4 folhas. 
Dia 28: Festa do União Lisboa. 

Bergeres· Dias 29 a 31: A mina roubada e um fi lme de 
Dias 15 a 17: A grande ofensiva e As ruivas categoria a exibir primeiro noutro cinema con-

estão na moda. corrente. 
A seguir: Rosas negras, (Festas de Carnaval , com cinema, var~edades e b~iles), Anjo d~ noite, A ?e

cretária de meu marido, Revolta na Bounty, Pasteur e outros grandes ftlmes que nao podemos atnda anunctar 
ao público. 

ATENÇÃO: Podemos afirmar sem receio de desmentido que o Palatino 
é frequentado diariamente por muita s d ezenas de senhoras e que os seus pro
gramas s ã o c uida dosamente organizados. 

Só com bons espectáculos se consegue muito público 



AJUDA 

Se querela fazer aa vouaa compras em belas c:ondlç6es, Ide faz!-laa a oa eatabeleclmentoa de . ·•. 

FR.ANOISOO DUA.RTE RESINA 
R. de Crmlre 101 a 117. Tele!. 81551, 11 Calç1da da Ajda, Z1Z a 216, Tele!. 81552 (ullga Marcearla llalhlrts) 

que a í encontrareis um bom 10rtldo de t;éner•• alimentícios de primeira qualidade, e multo• CJ u trol artlt;ol 
por preço• módlc:oa ; e a máxima seriedade comercial. 

•• Ao meus a lllalo de curJosldtdeluel uma Ylslta lqoeles estabeleclmeatos, para YOS cerliDeardes da nrdade, o qoe o sea proprleltrlo ttradeee •• . ··. .··. 

A árvore de Natal ~oloc.un on chamint', o snpatinbo que
rido, na Psperança duma )>renda ... 

Mariazinha mcdita,•a no cootr4Ste 
da sua fnfima simnc:llo em rc).,ç:lo a 

i\l&tia da O raça dever ia contar I a noite da consoada, o prelúdio con- moitas outras crianças ... 
oito anos de idade. O sou retrato é vencional da rouniào da família. A sm1 diferença ora tum profunda 
simple~ dP traços . Um lindo botão de Tnh•ez por um sentiweoto caritativo como a noite do dia. 
rosa nçoso, perfumo encantador. 1~,.. da épocn, admitia os variados ap~los Antu\'Ín dum lado u abunclllucin re
p!rito alegre, frnnquou lhana, bon- que se fazinm pnr n a recolha de do- gorgitnndo provocnn te o do outro a 
dosa em demasia. Tratam-na por i\ln- nativos a fim de minorar a situaçl\o de necessidnd~ cumpoundo !nfrono. Ali 
rinzinha. E:spertn e IMlinn nllo doixavn muitos necessitados nesse dio festivo. roluziudo a pompn com sou estond 111 
seus créditos por ml1os profanas. Pensava que haveria muitos Jar~s de iguarias, aqui res~altundo n pro· 

Causava admiração os 1>redicados sem uma nesga de felicidade, sem um cisi\o um oxtromo na oscnss~z do mais 
quo possuía. Tinha apropósitos senso- sOpro de nlegrin nem carinho como indispcnsilvel. 
tos o raciocinios profundos <JIIO b1·o- acpwlo onde hnbitava. J•;m lit!gio: o confronto ntagnific~ntn 
ta v a dn sua mootalidndo pn~coco. l Como seria a consondn para cssn com o murmítrio desolador; u nleg1·ia 

Um fruto amadurecido n11tcs do nvalancho de ongoitados da sorto _ jubilosados rostos com a t1·istozn som-
tempo.·· quo o destino deserdara- derreado• bria dos olhos. 

Era o ooiOvo o o tosouro do seus a poder do priva<:õcs e sofrimentos? Haveria os bum ngasul l~<~clos de 
pais e simpática nos quo com ela Consoada l corpo o os do ~RtOmago bom prol' ido, 
privavnm. Bnveria os quo se r efastelavam na em flagrnnt<l cuntl'lldiçilu cou-. os das 

C b d• · d 1 carnes SuJ'eitas às mnis dura!! intem· orno so cstivllsso na VÓSJ>Crn da a 110 unctn o r~pus o, num prazer 
• · fi d f - t d 1 ·1 péries o sem eOdt•a )!11111 rn<>unar n Satividade o Mariazinhn poosassn om III III o e em es us1an e e e1 c•, o ou- " 

t Os lé d - é · d d fome·, haveria nqueles <JIIO viVIlm uum guarnecer um tronquioho de pinheiro r nus ga s n m1s r1a e n O()nça, 
' •lho d - lh d ambiento confortâv.t o aquecido com com as bugigangas npropriadus 110 '" s e uma mtga a, o um pre· 

acto e lho faltassem 08 meios neet-s· sent<• ou de um mimo para os filhos os outros que ''egotam toda a sua 
d -1 vida ua promiscuidade e nnmisórm ... sários para adquiri-las facilmc>nte con- na gran e no1 e. 

eebera uma oxcdento idl'a. i Quantas criançn.• embevecidas a · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 
Enfeitaria 8 sua arvore de Natal conto~ piar as montras gunrnecidas I Mariazinhu com as suas cogitnçõos 

fosso como fosse. de brtnquedos; quantas numa an$Ín· antevia já, muita lisongeira, remoear 
Sl'ria Rdmis~ívol 11 consurll, mas Ma· dad~ e os seu~ olhitos penet_raut?s de a sua arvore de ~ntal. NAo po1Jia con· 

riazinha niio acha,·n mal a acção que c_ub1çn a adm1rar o presépto_ stmbó- tar com o auxilio dos seus progt•nl· 
idealizara. Iria pô-lo em prática ~ ti- ltco, a Arvoro de Natal P<'J&dn de tores por sorom pobri'S. Ele ''iria 
ohaa certezad!' quo resultaria proficuu. tudo quanto era o seu deSPjo, enlêvo doutra provoniQncia. 

o aprêço. I O son cérebro brotara a indispon· 
· · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ãlm!ls ioocentos e ingéouas, qof' sávcl lut. 

Rstava no limiar 3 Noite do Natal, crentes na consoada do Menino Jesus, (Conclue na pdglna 7) 

TI IA 
PA~RIA 

c o•~• 
Taba 

Pe a 
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taltada•a. 176 

T BL-,81157 

2$50 
é o preÇOfOr que a 

Grílica A;!lsa lt4. 
vende ., caixa 
de optie papel 
para ca~ com 50 
folhas e S envelo· 
pes, forralos inte
riorme:'lle. 

~ ... 
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A UM SONH.~--\.DOR armas, continuam a fabr do ausento 
para ngrndar ao pr~sont<', inferiori
zando quom não tem o eatomago es
paz do digerir toda a espécie do po
si~es por qu~ Ol~a passam, sómente 
para não caircm dum pedestal consti· 
tuido com areia o ügul\ e idcaliudo 
num sonho cheio de ''aidado, ignorlln· 
cia e peçonha. 

De todas as cspéci03 que se goram, 
nascem, vivem o morrem :\ auper6cie 
da terra, a mais variAda e complicl\da 
é 3 ospéeio humanu. A sua complica· 
ç!o torn3-se mais profuoda quanto 
mais a pretendemos analisn. 

Estn variO<Iadc e complicac:ilo re
fore-so A psicologia e nllo a raças, 
cOres ou idiomas usados. 

Ne~ta osp6eic, é o homom 
quem maior complicnçno nos 
SUnht. 

ainda 
apre· 

Nilo 6 à )1riu1oirn vista do fáoil 
observação 11 sua psicologi11, mu tnm· 
hém não é noce~s:írin muita prAtica 
de vid~ pnm so poclor futcr umu anA
lise cuidnda (I completa. llasta quo 
deparemos com a~ espécios-mod~los e 
que, de perto, poasamos ~toulisá-las, 
para avaliMmos concretamente o• 
seres m3is graod. mente atroliodos, ou 
por heredituiedadc, ou por instintos 
adquiridos, ou aindn por crassa ma· 
tériacerebral,oormalmunt(lconstitofda. 

•• • 
Temos os IIUlflll~e.s-sanguessuga, 

que, A margem do corpo c idade quõ 
t~m, ,-i\·em encostados A sorte da ir· 
mã que conseguiu consorciar-se- ofi
cial ou mnU!r ialmento- com um bo
nacheiriio a caminhar para os sessenta 
e que teo1 um razoável pt de mela. 

Temos os meniiiOS·bOIIitos -o• som-

chapéu, do meias mangn, de po6gos 
eorollldos. de unb:1s polidos- quo nada 
sab~m faxer nem dizer. a não ser, 
discutir qual o melhor porfume. qual 
a vamp quo tom mais sex-apeal, o 
que dAo bastante baiu nas Algibeiras 
do papA ou na mala da mama, para 
comprarem barak's. 

Esta csyécio abundo quanto maior 
for o meto o onde oxistam O$ pais 
mais eriminosob- pois ó um crime 
subsidiar n vid11 balOfn o do futuro 
perigoso, dês~os gal4s da vida. 

T emos os llomeiiS·pulgas- termo 
inédito- pois ns pulgns om todn u 
parto conseguem ponetrliT, úoicamente 
com o fim de morder. 

Esta espécie, usa de todos os pro
cossos e ortim11.nbas para Jcwar a cabo 
os seus fins. 

Há tsmbém aqueles quo nasceram 
para sempro lutar<'m com as eapécios 
perigosa.s mas que. scmpr(l que 111 
circunstAncias o oxijnm, us11m as ar
mas dn vcrdado pnra combat('rem o 
aniquilarem os dos,•indos da rot.ft que 
o dostino lhos mareou. 

HarpaglJo /títllor .................................................... 
O meu Natal 

Tudo folga e sorri na convlventla 
Do Intimo conthego puro ~ unto, 
Sob o teto comum j4 onde tinto 
Praztr se dtsfrutou, com vumenda. 

I ovcn tom,criminam, adulam, deixam 
6 I · r • d" -d d Um ou !lo dia tgv•l, mu l' r.usado car om p ano m•or10r a t{;DI a e- ltle ocupa a t1tst~ mtntt tn tbrtclda, 
se a eonhewrftm -- 6nicameoto para Porqut nJo njo aulm ~ rtontda 
levarem do \'encida a sua forroada. A !omitia, tm mw lar tio alutado. 

. IIi-os ne~tA ~pécic qui', C'heios_ de I Olho tm roda 1 •• o Natal qut tlvt ootro11 
tnfuodadas tlusiíu o com fantâsllcas Passou. _. 1>u1 como pusa o rtr d'aurora., 
pretensôea, saem da sua esfera, sobem ~eando-m~ uma ttttna solcdadt ... 
por t eias do aranho, mas como a teia d 1 b 
é r • • , • • r ltlas conKrvo no livro a tm 11nça 

•_ra~UJSS~ma, ' cm ctur ~o~~ ea.era !!$se dia que foi uma uptllnra, 
ma11 mfenor do que a pr1m1ttva. Po- s~ndo hojt 0 meu Natal.,. uma saudade! ..• 
rém- o aqui eat.i uma das caracte-
rfsticas dt'sta ospúeio- nlo quebram AJuda, 21/12fl!l3C. 
o aprumo sonhado, não l~~rgnndo as I Armando Marquts Ptrtlra. 

DIR·SE·IA que uma horrenda praga bavia caido s.Vbre suportarem as agruras da sorte. O auxilio do& ri<::oo; nlo 
a.quelas. terra.&. O trije'o escassear-:.; um vento tbpero th~gavJ. a t~lôs, e, aco~~ados pela miaúria· c•n que \•iam 

. unha dbperliado as ftorea ~lo nrvoredo,cp•e por êsse d~tinhar o~ filhos, alguns •laquolds hornena rnJes intur-

ven&nrn.:t. •:No •im, êu,,'ú •• .. recia. bem o reapeito o 
a gra&id~o <lij toda a ot.lo.a . 

Numa t4bc:trnóri&.. no outro e,.crtmo •lO nltleia. alg•mt 
homens tfo •feio, opor:lrios em unbalhOf. " "' •ii• ptó,hua., 
quo, rteohldt\ a féria da seln{ut:• haviam r':"gre"-t:ulo com 
o tim tio pau:arem o Naul junto tiu (amilia.s,..entrclinham 
•• horu cm convertM e libaçüe• na companhio .lo l'tdro 
Carocho. 

-o· Carocho! v~ 1:1 se en~ou&rM o )fenino Je .. u.! 
Sentiu de.sejo.s do re:sponder e:orn urn,, fra"'o fCtOP.-ir:.., 

mtu a ralo. eut3r:amelon·.se-lhc. ~ :1~nu cncru tltnlfiS 
tonseguiu murmnr:ar: motavo nllo dera frutos, e as Ylllhaa, Qneintadas 1)()r um g1anl·Sc contr~ a!i desigualdades aoeiais, e, particular· 

sol ardente como o da Ar~bin, jar;iau. amnroleeidas ~ uwntc-, contra o maior o mais rieCJ 410s lavrn410res elo bi· 
mortas. . I I tio, o Sr. ,Jerónimo, proprio· 
,Quan~o, cm épOf"l\ própr~a, - I tá rio do valHO& IOtrCrlOi

1 
ctda 

fQI pretUJO revolver as torros, u s a o q u e s a v a t"ortuna 80 tlh.ia a~ccurl er a 
pÍe~araudo..ae para uovae ' rot~itas cent"nas •lo contos, 
P 31 laç~&, a. chuva, uma Por ALPRBDO OAMBIRO mas quu, oueorra.to nn sua 
!h~ava •mJ'Or~ancuto o por . avarez,_ a~rn limítc~J, tJra iu· 

e es torrc:ncaal, do ~ai modo ruuudnra Ol:l <'3ulpos, (JUe I capaz flo tlar nmâ carnola ou a.t~ocirr.r·se a quollJUOr ulll· 
toda a Acçuo 4108 euluy~dorea 80 tornnva irnpossrvol. rrifostação de <'ari,Jadt•. 

Os lavradora-. tiOirrllrll nos ~úus lllllnraia~ iutorGuus 
torra a inclcmôncia ti[HfUCIO lllll& ) di~!OO.tlo tempo, o 110,. , - O.q.uo ~lo (>recisav:l. era qu? lhe d ~i t.a .. sorn fogo ,tt 
lares dos pobres traballtadorer; 0 espectro da fomo Rtsen- cu.sa- cllz1a a.s ve1.c.s o p..,,lro (.;aroeho, nul 1los. mtHII 
tar-a j:i. os seus arrnini8• ox:lllados, t1uaudo larncut~va a sotl6 d:1 mulllcr o •IO~t 

.nern su c~nw.ava. o bom rura, à hora 1fu mit~sa 30~ Sfus quatro filho.s ainda pequcnotJ. 
dornwgos, e.n ancatar os abastados n soeorrnr 08 famintos, -Não digas asrwiras- rc:Hiarguiarn os mais mod"· 
e a acousell•ar a Ííttl<!ll a rt•signnç-Ao o pa<'iUuciu pará rados.-0 qut• ~e ganhav• com i.~t~o? ••. 

E com urn eue,•lber c.le ombros coneluínm: 

-Afinal. • o qu€' é dUie..! tlüle. Que o <'oana! Nt~m 
por issu está ro::.is gordo. 

.Com efeito assim era. A magreza do Sr .• leróuimc,; 
eorna pardha.:i com a da sua 'íniea e ''f'lhn sen•:\, o !\."(_\ 
deu lugar ao dito pirareseo qutt no sitio eorria:- ~a· 
quela ca.:,a só a burra engorda. 

Era, poNm, vul-.ar qut ls eensuras feita$ 1\0 pro
t-edimento do Sr. Jerónimo •ueede.uem ~ touvore• oo 
genro tlt:le,.o João da Quima, um excelencc r3paz que1 
embora mmto inferior ao iOgro no quo di;r;ia respeilo a 
bens d6 forton$, era um eoraçl.o abNCO a toda~ Ui d··•· 

lbacontra ve:xtl u Sr. ~nirDO o invectiva,·.& pe1u 
tu:» liburalhl..a•IH tom o. Pl"rc,, soque Jo~ respondia. 
oorrin<lo IH!nholo: ' 

- l)ucante, qu~ aquilo q .. dou nlo há-de f4U~r 
falta 1 tu • fllho, uem •o - )llriosiuho. Deus protege 
ot bon,, e ante& Quero ot tftu.dttirn.t.ntos dessa pobre 
gonte, tio que vê·los ll6 Jluultc terrtldos contra mim. 

.·. 
Na vétpor3 do Natal'"!~ !ta<ido em easa do Sr. 

Jtrónimo uma ;traudo aetiridad~ A 1ia 'r~f't!xa, a ui 
ctl•cla ' 'clha quu u a.cn'ia e tlura dirigin•lo a eNa dt·· 
pois tlu f•k-cimcnto da ama, 1.11dara todo o dia numa roda 
vivo. P.J1, CJHO t,ra j:\ um Jauc.o uUP'.:f:•, rabugc..ua o dor· 
fl11rrlu • .cn. a JlOnto cfc, lnoite_ tometar eineo e Sf'is \ 'C1.6tl 
" r('&ft fiO ac•u roz.lrio, ,.i,to adorrnceer logo à terceira 
f.lll t)tlllfta Avr.)loria, utl«)llt"lf.dit tinba.m·na \'Ítlto CIHrnr 
e Atai r iut\mcrh vet~• tia tal to tacto, (lnrle rt>ticlia o 
Jollo cta QuilHa f'Orn :. o.~ e o filhinho, e, com o au· 
:dlio cl.4 triacln cl;.,,_,, trat.aport.ar J,tr3ndel embrc•lho. e 
•t4 rt•••l<>• fardo.. O U•'> ..,_;;ou a in&rigar o mulherio 
f'uricuo tb vi;inbanç31 ma• ~ém con-t~eguiu deae:obrir 
<lo que •• trau... -.... 

l)~r&o •la atia noite, a e llor rartt> da gente! da ai• 
cl.-ia •~ diri1rü1 p.ara a iscrej~ .ticaaJa co estrtmo do po
•oa•l<>. a fim •I• AHittir lo lnC>'io .. lmi>ü do pio. Para 
1.1 for•cn to,mWm o Joà~ ,la Q: iDts eom a espv:a:a e o S r. 
Jervnilll<), qoe, a-pe.ar-<le .,:..., a digressiies fora do 
hora., :a<ltO<I todavia 1\til a t"r<ilar aquela di!lr&tçào 
qtte nlo t'Ud3V.2 tlinll~iro. 

O .u.unto patrltante •ra, ton>O nõo J)Odia deis$ r de 
ser, a mll4ria quo reinav:l no trtio,., o P~dro, aquoeitlo 
por algunr' eopo~ du vinho oovo quJ Íf'gtrira. vociferava. 
eorno do e:o.tumo. contra aquelet qao c:o t&idt'r&va J)rin· 
cipatia autor('• do~ •fiU• in(oruluiot. 

0• co•npauhoi:-oi, 1e nalsruna pontos coucorda,·• •n 
com (!1~. ulo doixavam, por ''er.u, c.to rir da.auela cxatra. 
çllo veron~ll•• 'Iuc o lovan a gutot grot~v• o de•co
mUtlido,c. 

'l'alv~t para o :\(1-lhnar, um dêlu *''e.nl\u'OU cm tom 
do ,;rarojo: 

-Nilo ehorl'• fW'Io. teus fílhot, llorncm. l~mhra·I.O 
1ln t1uu ce:tomOii u& uoito de Nstal. a daqui :1 pouro voul 
u ~h·nino .fo~Ju4 lra&or·lhct rou1a' bouitu .. 

- 1 .. 6r;a.t •• -gri1ou o Pcdro. - l)ara nli1n jA uAo 
pt•g:.m! 

- l)oi• olhn- t\t>udiu com ee rca gravid3de um outro 
opo'·ririo .t.- cabotw ~:riuthoa e olhar bondo.o- •~ nlo 
ten4 e.PI'unta em l>euo, também do• homeoa ponto PI'· 
deri. Up<'~r. 

O Carocho enrtiu •'!' kc:o e nlo ~J~de_u. f'ic:on 
para o ti, de olhor omorceculo e V"'I"J qd3t atheto • ton· 
.... açlo do. "'""'"' at6 que &ode» •• le•A11tarsm pa~ 
dtiaar a b:a.it\C"a

1 
ao terapo qoe a ti'"-L'\ do c.ampan,rao 

dava •inal d .eo qut it toeae('ar a m~u~ T C?mou c.atla amo 
ca01inho de '"' cl\5a, e, quando •a Ji d•t~ote, o PeJro 
ouviu ainda o mait g~•iOle do gmpo a gntlr-lhe: 

-E ~le a d3r~ lhe .•• c:orn o llenino Je.ua: 
E se.npre a r esmungar, roi &eguiaulo o cam:nbo com 

ptuo incerto. parando por ,•e&4:.& o ,•ohando.-se, eomo •• 
aiu<la pretendl<l$& dar ""VO•t• ao gracejador. 

Ao passar junto á. entratla tia c.as.a fto tr. J e tónimu, 
cah•el porque a lcmbran(':l ti• rni&l· r i3 dot tilhoa lho 
OCOrtOi5e

1 
l eve um gesto tlesabritlo, C-GinO (JUG ~1m1 fU• 

rio1a amtaÇ'a; profe,.iu pAlavra& iur~•nprecnah•e•• e er· 
gueu os punhos eom (nr-or-; ma.s a \'IOII.'nC!ia C!Om quo o 
f~t lô\lou..-o • perder o equiiO,rio. t"'oi de C~noonuo ' orn· 
breira1 &, pa~ra não eair, procurou a<'fe'Hr&f'•to~ • Arifola 
da porta. Ao \'<'r. porérn, (1ur c..1a. ao ,impu.t.o r~ehuto, 
e<;d•• e fiea.va emreabt>rt3. urotl i1ltu. chabóhtR lh~ atra• 
v<-aa:on o eér~bro perturbado. lltt.&ii0\1 um h~vo mom~nco; 
dt'J)Ois, aguilhoado pela aua ron.uuto ot;c..-.-.Jo, fi.XtLC(Ir· 

··:: :· FavorUa AJudense 
----o•----= J. J. CAETANO 

C..rk• ~ ck FU!l-"• a.-... .......... • Gr•n\art. 
Arttgos eseota.res - Mafc r1ot c t ec ft1CO 
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Soldadura a au•ogénlo 

C O N S U L TAS M t:: D I C A S p e l os Ex. "'01 Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias ás17 horas -' 

PEDR O DE FARIA- Terças-lelr&> h lO horas e ditados~~ 9 boru 
ALVES PEREIRA- 4 •• telru ás 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serviço nocturno às sextas - !elras ---
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badn agora pelos vapores rlo alcool, abriu 
rle todo a porta e eutrou. Tinha na sua frente 
um comprido corredor, no fim do qual c~
tava bituada a casa de jantar, frouxameute 
iluminada, mas que o Pedro muito bc:n co
nhecia, por ser ali que o Sr. Jerv:timo cos
tumava pagar, ao sábado, a jorna aos tra· 
l:alhadore&. 

Avan~on até juuto da mesa. A' claridarlo 
proveuieutc de um candeeiro de potrúloo, 
cuju luz e1·a amortecida por largo abat-j our 
dA sílda nmarela, o Pedro lauçou o olhar 
~>sgaseado sôbre tôda a opnlônc-ia daquela 
casa de pe~soa abastada, o pronrhm-lhu a 
atenção uma •·ica floreira de prata cinzcla<la 
colocada sôbre nm dos aparadori'S. Aquele 
objecto luxuoso de-certo valeria o pão de 
muitos dias para os seus tilhos I Para que 
havia de estar ali aquilo, fJUO a seu vor ora 
uma coisa inútil, servindo apenas •le rl'crc io 
aos olhos do seu possuidor, emqnanto êle, a 
mulher e as crianças se debatiam na misé
ria·? •. . Domais, ouvira ji dizer quo a ri
queza era património de todo~ •.. ..-, por
tan to, podia levar a sua par te I 

Era assim que a embriaguez o fazia r a
ciol\inar, e, perdida a cons<'iência da gravi
•ladc do acto que ia pr aticar, e das ~nas fa. 
tais consequências, o Ped ro deitou a mão à 
florei ra. 

Conteve-se. porém, repentinarnuntc. Viu 
na sua fronte agitar-se um reposteiro, c teve 
míHo de ser surpreendido. )las o receio 
ainda mais se avolumou, tranoformou-so atú 
em espanto, em terror que o fez estremecer 
<los pés à calJeça. Com as fontes a latejar, o 
J>eito opresso, os olhos desmesuraclamento 
abertos, a agitar as mãos como se tentasse 
afugentar uma visão fantástica, o Ped ro 
sontiu fraquejarem-lhe as pernas, c caiu .lo 
joelhos v!l rdadeiramente aniquilado. 

W IJUO vira su rg ir, por detrá~ do repos
teiro, uma cabeça de criança a.l onl.volm~;ute 
linda, coroafla por g raciosos anéi8 de cabe
los extremamente louros, em que a lnz ama
relarla fiO candieiro punha reficll:os do mais 
puro ouro. 

1'nrvatlo pelo vinho, desnorteado pelas 
fortes sensações que lhe agitavam o cbi)Í
ri to, e ainda sob a impressão do til timo gra· 
cejo do companheiro da taberna, o P<•dro 
viu uaquela criança, que inesperadamt~ntc 
o surpreendia, o lllenino Jesus, a quem no 
caminho dirigira impropl:rios, e ali surgi,;~ 
agora para o confundir e castigar pela sua 
aC~\1lO iluligna e vi l. E qnási rojava a f1·ontc 
pelo chão, quando a c riança por Co1nploto 
se mostl"ou, com o corpinho grac io~o ou volto 
na sua larga o compl'ida camisa branca •hl 
nove, 1nal lhe doixa1ldo a descl>herto os pé· 
siuhob nus, c denunciando no rosto ol<' ange
lical beleza uma expre~são e~tranha tfp ~ur
prêsa e desapontamento. 

;\las o :\lariosinho, porque era l-lc, flue 
os pai& haviam deixado ali entregue à ve ha 
dorminhoca emquaoto iam assistir 11. soleni
dade na igreja, depressa se rofez do es
pa nto, e, a sorrir, aproximou-se rlo Pedro 
dizendo: 

-Ora esta I,.. Cuidei qno lira o ;\f i' · 
n ino .Jesus que andava por aqui .. . e afi na l 
é o Carocho I 

Não se desc revo a brusca ngitação que 
dOsto se apossou ao ouvir tais palavras. As 
comoções experimentadas desde a sua ~;n
traJa ali haviam sido tão violentas que por 
completo lhe tinha•n dissipado os fumos da 
embriaguez e reconheceu, emfim, a crianci
nha qun já. várias vezes afagara. Qui?. 
erguor-•c, c parecia que nma força mb,tc
rio,;a o mantinha naquela posição bmnilde, 
<Juiz falar I' a voz prendeu-se-lhe ua gar· 
ga11ta. 

E o pequeno, como se tivP~S•I finalonento 
achado a uxplic:.ção olu:n fac1v que o iutr•
gava, exclamou a rir: 

- Ah l .Já sei porque está~ aqui. Vens 
bnsrar a tua parte, não ó \'l'rdarle ·? 

Dum salto, o Pedro pôs-su então de pé. 
Como era que aquela criança adivinhara o 
S'ln pensamento íntimo'? • . I~ ti t ubeou : 

-Sim •.• vinha pela miuh:\ parte ..• 
mas .•. 

- Pois vem bnsc::\-la- atnlhon o pe
C)neno.-O paizinho o I isso que ser ia en quem 
entregasse tnrlo . .• e portanto vou já da r- ta. 

J.; agarrando-o por uma elas mão~, enca
minho•a-o após si at6 urna sala, on.le, sôbn· 
larga e compr!rla mP.sa. se viam alinhados 
grandlls sacos de papel inteiramente chP.ios, 
e no e:tterior do~o quais t·~tavam escritos 
vários nomes. 

- E' êste o tAu - rliss<' o Ma riozinho, 
apontauolo o mais volumoso do toJos êles. -
1<:' o maior porque tens mais filho~. 

E com um ge11to encantador, acrcsceuton: 
- Pega-lhe tn .. • que ou nüo po~so. 
i\laquina lmcntc, o Oa1·ocho clciton a mão 

ao saco. E ra, do facto, pesaolo, e por isso o 
pi) usou no chão; mas, ao faze r êstc movi
mento, viu tão perto de !>i o rosto belo d a 
criança, que não rosidtin à tontação de a 
apertar ao peito; c de joelhos, cinginrlo-a 
pela cintura, beijando-lho a-; mãozinhas mi
mosas, ao mesmo tempo lhas hnmedt•cia com 
g•ossas lágrimas <JUO Ll•JS olhos não conse
guia suster. 

Foi a esta cena do patótica ternura que 
os pais c o avô do Mário assistiram estu
pefactos, ao chegarem à porta da sala. E o 
pequeno, ao vê-los, correu para o pai numa 
e xpansão ele ínt imo ,. p rofundo contenta
mento, explicando : 

- Olha, pais inho, o l'eo lro passou por 
aqu i, en t rou, e eu , •. 

O Carocho interrompeu-o, poa·.Jan, e diri· 
gindo-de ao João da Quinta em atitude hn
lniltle e r 'lceosa : 

- Perdõe-me, Sr .. João, ptmlõe-me. Eu 
vinha tonto, tinha i>obido demais; passei por 
aqui, a pnrta abriu-se quanrlo lhe toquei, 
nisto lcml..trci-me dos meuo filhos .. , ti\'C 
uma tentação ,., 

:-\ão foi difícil ao João da quinta com
preender, pouco mais ou 1nenos, por esta 
vaga explicação, o que se havia passado, e 
não o !eixou continuar. 

- F izeste bem c1n vir, Pedro, fizeste 
hom. J á v i"~ C)IIO não estavas esquecido. E 
apr:>veito a o~as ião para t<' dizo1· que, ama 
nhã de manhã, 13spcro os tens IJUatro filhos 
para almoçarem com o ~ l ário. 

-Tão mal vestido~ - oll~cH·vou o P<Jtlro 
timidvmente. 

Clínica Dentária da 4juda 
C. da Ajuda, 183, 2. o-Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e \lulcanile pelos 
mais modernos processos 

PREÇOS MODICOS 

- Venham o:omo puderem. Quero que o 
meu filho se habitue a tratar os pobresinhob 
como be fôoscm seus irmão:; . 

O P,•.lro saín levando o saco que lhe 
tinha sirlo dc~tiuarlo, e o ,\l:irio, que batera 
r almas de contento ao saber que teria tüo 
agrarlâvol companhia ao a lmôço, 1•ol tou para 
a sua caminha, não sem ter da,lo quatro rc· 
penicados bPijos nas faces en rugadas tia 
velha quu ai nda do rmia a sono sôl to, e que, 
despertando 6dtrou'n uhada, d iz ia : 

- l<:~teja q11ieto ! Que tal está o demo
nico I 

Demonico, êlc. que momentos antes fôra 
toma•lo pelo próprio Menino Jesus I 

• • • 
O Sr .. J.,róuimn, que assistira silencio~o 

a tôdn a intllressante cena, sem compreender 
a manifcata grncrosioladc elo genro e .1 ati
tude comprometida o humilde do Pedro, n 
quem conh<•cia como criatura agreste c exal
tada, tL ve dificulrlado cm r.oncililtr o sono 
du rante o rosto da noite, porque uma emo
ção inexplicável o clooninava. Assim <JUO o 
i\larioziuho llw saltou ao pescoço a dar-lhe 
o beijo Jnlltina l,snhmotou-o panicularmentl' 
a um minucioso intorrogatorio. E. ao ouvi r 
da bôca daquela criança, que era o seu en· 
lêvo de vPiho, a narrativa ingénua e incons
ci~>nte de tudo que se pas~ara, fez-se Cl!lfim 
luz no ~eu espírito. A porta esta\'a apt'nat~ 
encostada, porquc a velha Tereza tivera 
receio do nilo Otl\'ir o retinir da campainha 
quando o a1no voltasse. O Pedro, embria
gado, eutrou certamente com má~ inteuçües. 
c a ilusão produzida pelo aparecimento do 
pequeno impediu que um homem até ali ho
nesto e honrado se transformasse em c rimi
no~o. 

Num relance o Sr. Jerúnimo medi u totla 
a hediondez da avarez<~, e na sua alma clc
sabrochou nma flor que jamais :a l i encon
trara terreno pr!lpício. Essa flor ainda mais 
se desenvolveu e coloriu <tu ando, à ho1 a 
marcada, todo:~ os chefes de família 111ait~ 
pobres do lug!Jr. a rpaem o João da Quinta 
previamente enviara convite, vieram rece
ber a dádiva que lhes estava consiguada, e 
que o pequeno :'l rário entregava a cada um 
com a gravidado de ~JuCm está absoluta
mente senhor do alto papel que desempenha. 

Não fôra sem seguuda i nte~tção que o 
João da Quinta, a legando a exigu idade da 
sua casa, pocli ra ao sogro autorisação pa ra 
que na díllc, mais ampla e aprop riada, t'ôdSC 
levada a efeito a generosa cerimóuia. O ox
pedicnte t~urtiu efeito, porque as~im conse
guiu comov<·1· o coração do velho avaa·ento, 
já alta lado pela uarr.1tiva do neto, com'lção 
que mai~ profunda se tornou ainda quando o 
bom cura, cm srnticlas e sinceras palavras, 
falo .• às a lona, ru.lc~ clacptela boa gente, mo~· 
trando como ,Jesus viera ao mundo para en
sinar Ob honlcns a scre111 compassivos e ca
ri.loso~. 

* • • 
E nrrui ~stti como nma cena de f>Ll l'a i lu

slio, sob a infln ílncia do nascimento do Re
cloutor, pro.lnz iu l'e rdadciros mi lagres e pôde 
dar tão bcueficos frutos. O Pedro Carocho 
foi provirlenrialmente salvo de cair nas ma· 
lhas II•Jfandas do crime e nunca mais o ouvi
ram vociferar contra as desigualdades entre 
os homens, que afinal ~ó as paixões separam, 
e o Sr. J eróuimo transformou-se, de egoistl\ 
e duro, numa criatura atâvel o sempre pronta 
a acudir áo desgraças dos seus semelhantes. 
E dali em diante t ão bem se sen,ia com a 
sua consciílncia que- dizem oo sitio- até 
engordou. 



O COMÉRCIO DA AJUDA 

C AS A B E L M I R A CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
- A PREÇOS BARATISSIMOS --

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 
--------- Grande sortido em feltros e boinas ---------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

A árvore de Natal 
(Continuado da pdgina 4) 

Numa tira do papC'l C'screvera meia. 
dúzia de palavras. Pausadamente, com 
um sorriso a bailar·-lhe nos lábios, foi 
soletrando as silabas da solução en
contrada do problema ... 

Gastava pO-lo om pr!l.tica. 
Alegaudo ir estudn.r em llasa duma 

sua condiscipula, consPguin a dtwida 
autorização. Saiu contf\nte, jo,·ial e 
confianto. 

O primeiro trnsc•unto que se lhe d '
parou na rua, um tanto ou quanto 
hesitante e receoso, dirijindo-sP.-lhe 
meigamente nos seguintes te ru10s: 

i Faz-mo favor de ler êste bilhe
tinho! 

Uma rápid~t interrupçll.o para a 
sua leitora, a mão ao bolso e a en
trega de uma pP.q ul'na dádiva junta
mente com o bilhete que dizia no seu 
texto: 

«Peço a V. Ex.• o E~special favor 
de ajudar-me com qualquer coizinha 
para enfeitar a Arvore de Natal do 
Meniuo J esus. - Mariazinha. 
~ assim, .Maria da Graça conseguiu 

amealhar um rasoável pecúlio,- às 
escondidas dos pais,- para festl'jar a 
consoada e engnlana r a sua Arvore 
de Natal. .. 

Lx. 18j12j936. 
Carlos I nubia. 

Este número foi visado 

pela Comissão de Censura 

DE RELANCE •.. 
tContinuado da pdg 2) 

substituído por um filho, António Jú 
lio da Silva Mafra, neto do construtõr, 
e que faleceu aí por 1 '"66. 

Não sabemos qu em lhe sucod•m, 
mas sabemos que há quarPntn P tan· 
tos anos, estava entregue no :::r. l!"'ran
cisco das Neves P iedade, falot·ido há 
poucos dias, que auferia treze tostões 
por dia, como mestre, quo e ra, das 
Obras Públicas, para cuidllf dn afina
ção do rf!lógio, dos eleva.dot·es do Pa
lácio da Ajuda, e duns outros traba
lhos de serralharia, tendo por Rjn
daote um homem a qnem o mesmo 
·Ministério das Obras Públicas dava 
desasseis vintens diários, para dar 
corda ao relógio e deitar· azoite no.; I 
maquinil'mos. O azeite era fornl'cidQ 
pela Casa Real. 

;\{as, um dia, acabou isso tudo, e o 
relógio esteve parado dur11nto uma 
grande t~mporada, até que uma Junta 
da nossa freguesia , crflmos que da 
presidência do nosso amigo Sr. Arrtó
nio Lopes Marques, antonden, por 
bem, pO-lo a funcionar, destinuudo 
60~00 mensais para êsso efeito. 

~ssa quantia, nessa époc11, seria 
alguma coisa, mas hoje não é nada 
que pa5·ue o trabalho quo o houre m 
tem diáriamente, afóra as uoit,~das, 
em que se tem do levantar da sua 
cama, para evitar que o relóg io <>e 
ponha a dar horas até vir a mulh er 
da fava rica, e para o óleo qne em
prega nos maquinismos, alguns trôs 
escudos por mês; e muito n1eno~, se 
os comparar-mos com os desassP. is 

' 

António Joaquim Martins 
Cont11nolo 74 anos de idade, faleceu 

na seguorla-feira. 28, o Sr. António 
Joaquim Martins, antigl) comerciante. 

O seu fuoc:>ral, realizou-se na quarta· 
feira, 30. para o cemitério da Ajuda, 
oudo ficou scpultatlo no coval 3286. 

Era pui das Sr.as D. Herminia N. 
Martins Pinto, O. Julia. N. Martins 
Correia, D. Maria N. Martins Lage, 
e do Sr. Horacio Joaquim Martins, e 
sOgro dos S rs. Carlos Correia, Do
mingos L age e do nosso amigo Sr. 
Ilumbe•·to Barcínio P into, presidente 
da Comissão Administrativa da J nota 
da nossa freg uesia. 

«Ü Comércio da Ajuda» fez-se re
presentar p(~lo nosso colaborador Sr. 
l~'rnncisco Duarte Rfl!linn, e envia sen
tidos pesames à. família enlutada. 

GEWIROL 
é a marca da magnifioa máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.d .. 
Calçada da Ajuda, 176, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

com bonus 

Vendem-se peliculas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 
1111111111 1111111111. 11111111111111111111111111111111 

vintous por dia, de há 40 anos, cujo 
vulor, hoj(', deve andar á roda de 
duzontos e tantos escudos mensais. 

rara uma e outra coisa, chamamos 
a atenção da Comissão Administrativa 
da Junta da notlsa freguesia, crentes 
de que nos atenderá, e que se não o 
puder fazer, exigirá das entidades su
periores, medidas atinentes a melho
rar aquele monumento nacional. 

f RESINA. 

"'\TI NHOS DE CHELEIROS 1 
AGENCIA MIGUEIS 

MARCA : RESINAS 

Os bons vinhos desta região, encontram•se à venda 
nos seguintes estabelecimentos: 

Rua do Cruzeiro, 109 117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruada]ullqueira,293B·293D Calçada da Ajuda, 154·156 
Rua L eOo de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril i Calvariol, 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R.evenda : 
1, Travessa da Ferrugenta, 3 

Telefone 81 551 LISBOA 

PUNBRAIS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 

TELBPONB 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F. 0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 
\ 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 

TELEFONE BELEM 810õ6 
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A S CHAPAS ONDULADA S 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias-Tubagens e depósitos para água 
PRESTA 'J:'ODAS AS INFORM A ÇOES : 

OO RPORAOÃO MERCANTIL P O RTU GUE SA, L . DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones: 23948 -28941 

Muito pode, quem quer; AGRADECI~ EN~O ~ R E L 0 G 1 O S 
(Continuado da página t) A Junta de Fregues1a da Ajuda, 

U d. h • ê E vem por êste meio agradecer à Ex.m• de pulso, de algibeira e de parede 
m ~~ recon ecera o rro~ Senhora O. Laura Viegas, moradora 

Deus. que1r~ que não demore esse na rua Aliança Operária n.o 53 r c., 
almejado d1a. ;:, Esquerdo, a valiosa oferta que fez a 

• '* esta Junta, de um aparelho Philips, 
A Tapada da Ajuda, essa parcela de grande valor para ser aplicado na 

de terreno q ue abrange uma grande Cantina d a Escola do Povo em or
parte das freguezias de Ajuda e de ganisação. 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

Alcantara, para onde nós principiá- Também esta Junta, quer por êste pnÉMIOS TODAS HS SEM H l1 HS 
mos a ir há bons 36 anos, encetar meio patentear ao Ex.mo Sr. Ernesto 1\ lU 1u l1 

pequenos vôos literários, quando Nobre, comerciante da Boa-Hora, 
podiamos dispôr da nossa vontade, todo o seu reconhecimento pelas 
à sombra daqueles frondosos arvo- flanelas e mais agasal hos que se di
rectos, estava quasi em identicas cir- gnou enviar-nos, para nesta quadra 
C'Unstâncias. festiva, vestirmos alguns pobres oe-

Entregue a sua administração, ao cessitados desta freguesia. 
mesmo Homem, que num ápice, Como ofertas desta natureza são 
ttansformou o j ardi m Botânico da 
nossa freguesia, num bocadinho de tão raras, resolveu esta Junta não 

lnscr eva•se desde já na 

RELOJOARIA 
--- DE ---

Alba no Machado 
C. da Ajuda, 162 = Telef. 81 236 

T ... l RBOA 
Raraíso terrestre, 0 sr. Professor deixar ã passar êste acto tão ~ltruista 
André Navarro, eis que aquela par· e de t o grande alc~nce soc1al, e ao 
cela do Património Nacional, sofre I '!lesmo tempo pedir a todos os co-
taml>ém e rapidamente uma com- I rações bondosos .que o possam fazer, ft l"lbefeS dn V l·~·lfa dnttde ''00 O [nOJO 
pleta transformação. para que contnbuam com o seu li ~ li~ ~~~ li 

Em pouco mais de três mêses, obulo, P.ar~ se poder dar um po.uco ft"lb f . "I J d d d HQ 
plantaram-se ali milhares cte arvores; cte alegna as creanças ctesproteglcta~ I e te~ PO~ aiS I O~ ra OS es e ~ J 
ajardinaram-se grandes areas de ter- ~ p;J~ sorte e que se encontra na mi- C. da AJ.Uda, 176 - Telef. 81 757 
renos, até há pouco incultos; repa- sena. 

ram-se lagos, há muito tempo aban- ~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~i clonados, que tiveram imediatamente 1111 

a.· devida aplicação; cuid a-se de le- Far~a- CI·a Souza 
vantar muros clerruidos, e de me- ~ &JI.Jl 
lhorar a situação daqueles que a li 
trabalham. 

Muito bem. 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

E consta-nos, que em breve, já na ' 
próxi ma primavera, Jogo que aquilo 
apresente o aspecto que S. Ex.• pre
tende, será patente ao público, sem 
peias, nem exigências descabidas, 
como já esteve. 

Bem haja, pois q uem assim pro
cede, valo rizando o Patrim ónio Na
cional, e tornando-o usofruto de to
dos, como é de justiça, e não de um 
lim itado número de cidadãos, como 
é de uso. 

Actos dêstes, merecem, de todos 
aqueles que amam a sua terra, uma 
eterna gratidão. 

Francisco Duarte Resina. 

CONSULTAS OlARIAS p elos Bx,n•os Srs. Drs . 

C ar r i lh o X av i e r M edina de Souza 
,Interno dos hospitais 
das 18 ás 19,30 horas 

Doenças das senhoras 
Cllnica geral e partos 

ás J 1 horas 
III 

Coraç~o e pulmOes - Clínica grral 
1 

VI RGI N I A D E SOU SA 
Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçllo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUOS 

I 

I 

~ 
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